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CABARA DOS SRS. DEPUTADOS.

DISCURSO PRONUNCIADO NA ssssxo
DE 12 DE JULHO DE 1873.

o Sr. Carlos da Luz:- Sr,
presidente, agita-se neste momento uma das
questões mais grsves de que se tem o corpo
legislativo occupado nestes ultimas tempos,
p�r isso que ella entende muito directamente
com a defesa e segurança do Estado.
Trata-se nada menos do qne autorisar a

csastrucçao de linhas férreas em uma pro­
vincia do Brazil, com caracter inteirnrnente
Ilstrategicoj e, pois, vê V. Ex. e a casa que,
É!..'1l relação a um assumpto desta ordem, eu

considere mesmo um dever indeci inavel pa­
ra todos os militares que têm assento na ca­

mara dos Srs. deputados o explicarem-se
com franquezaa semelhante respeito.
Eu sou, não ha a menor duvida, o mais

incompetente desses militares (não apoiados),
já porque, iufelizmente para mim, sou dota­
,lo de espírito apoucado, já porque sou muito
pouco adestrado nas lides da tribuna.

. Posso, porém, asseverar a V. Ex. e á ca­

mars que, para compensar tão gl'aves lacu­
nas, não me falta patriotisruo nem indepen­
dencia de caracter para dizer com franqueza
o que penso a respeito da questão.
-Entendo, Sr. presidente, q ue, tratando-se

'de decretar a construccão de estradas de
ferre 'iIt.pr c ümítrópllt�li; tratando-se
de c(J��uil." l1Dl� �e de

c:"mi� I
ue ferro

c�m """- .

'dtiLt.�
prOv 11. provi! eh
que pócte de momeoto pltrll ulltro ser

transfarmada em thea tro de operações mili­
tares ...

O SI'. Pereira dos Sanlos:-Como ja tem
sido.

•

O Sr. Carlos da Luz:- ... como já telO si­
do por '\7ezeSj tratando-se, fillalluente, de
um assllmpto de tanta magnitude, entelldo,
repi to, q ue a direcção da<la a esta q uestilO
devêm certamente seI' !Uuito divel'sa da que
lhe deu esta augusta camara.

Sei, Sr. presidente, que na falia do thronv
acbaf'je con�ignada a idéa da con.:ltrul:çilo de
estradas de ferro na dita provincia, que ga­
ranho a segurança daqnellfl importante
parte do Imperio contra as invasões que
\lor ventura queiri10 nellajazer os nossos vi­
zinhos do Sul, tornando facil, de um iustan­
te paraolltro, a remessa, pUI'a qualql!er pon­
\0 da fronteira, ue tropas e materiaes de
guerra,

A CORVETA DIANA.
ROMANCE 'MARITIMO

ORIGINAL BRAZILEIRO.

POR

."\ .ti, von HoonhoU:::.
':)
A CASA Al\'JARELLA.

(Continuação do n. 74.)
Onze mezes, porem, antes de entrar a cor­

'Veta Diana no porto, a mulher candida que
tilo bem sonbera comprehElOder os deveres
sagrados <Te mne, por sua vez voara para o

seio do Eterno nas brancas ázas do seu anjo
'da: gUllrda, e sorrindo·se para este lllundo de
ehiméras fôra sem duvida alistar-se na le­

gião de serafins <J'lle povõam a mllnsão dos
Lema ve u turados.

O.salJabitos da familia continuaram a seI'

re.:lpeíbdos sem a IDenor aI tel'açilo, e os

exemplos de virtude e caridade por tanto,

tempo praticados por sua mfie tinham-se de
tal sorte enraisado nos coracúes de3tas filhns

I- do de:HH'to, que, confiados' 110 destino, ahi
vivillm sem cuidados a encarar trauquillas
11m futuro qne par'a outras mais experientes
devia desenhar-se vago e incerto 110 horison­
te do purvir. Só uma modificaçãu llUuvera
n'aquelle regiUlelll abençoadu: a,:; viagells â
cidade u De_;terró tilJhaUl �J(J ';11 ) )ritnida�.

, I Sei. Sr. presidente: pelo que ouvi dizer
boje na Ct:\SIl, que o projecto em discussão,
assignado pelos membros da cornmissao de
obras publicas, fui feitu de inteira couformi­
dade com as vistas do gabinete.

O S1'. Pereira dos Santos:-E' verdade,
O Sr. Carlos da Luz:-Devo, pois, suppôr

que trata-se de realizar a idéa tão clara­
mente manifestada no discurso da COI'Ôa.
Como já disse, o assumpto é nimiamente

grave e portauto entendo que o prejecto em

discussão não devem ter sido elaborado so­

mente pela counnissão de obras publicas,
mas sim por uma coinmissno especial, na

qual, juuctarnen te com 05 tres membros da­
quella commissüo.que assigná.rno o projecto,
trabalhassem turnbem ulguus membros mili­
tare-i desta carnar a .

O Sr. Pereira dos Santos:-E' por isso
que se offercce o projecto com o parecer es­
tndado, discutido, etc.

O Sr. Cttl'lós da LI.Gz:-Se assim ti vesse
acontecido. Sr, presidente, é de .:lUppOI' que
o parecer em discussão tivesse sido elabora­
do de outro modo, isto é, de maneira a po­
der-se formar urna idéa exacta do pensamen-
to qne o dictou,

'

Na» corn pre hendo bem, Sr. presidente, o

alcance deste projecto. Nell e falIa -se na

garantia UH juros até 7 °I., sobre o capital de
40:000:000$, á companhia que se incorpo­
rar para coustru ir a estrada de ferro, que,
partindo da. cidade do Rio-Grande do Sul,
e pa:<an,lo p 1(' P,l "a..;, e Bagó, \'á t4lr á.
cidade de Ale�rete. di v:diadu-sc: aoi e!ll doti ...
l"a'l'\�ll ..IJUl. �"r.. frvuLé'Íra dú Uruguay..
e outru )Iara a cidade d" Porto Alegre; t'n­
Irt';,j.·'t.. , dI\.) tl'rllün:1 :,,�la se'ruillte decla­
ração: « podenJ.o sei' e�te traçado modificà­
do "eglllldo as exig'encias estrategicas e com­

?nl.'rGictcs da provincia. »

Além de que, no llleu hnmilde modo d\�
entender, IJ pequeno numero de ponto:; illlli­
cadus 110 1-)l'lJjecto, uão da uma iJéa precisa
do traçado que se tem em vi"ta seguir, os

termu.:l com u:; quae.:l a cOlllrni.:l.:lüo julgou
conveniente cunclui-o: podelluu este trac_:ado
ser rnodificallo, etc. 1), aunulla tudo quanto
enCel'I'}\ em �i o dito PI·ojecto. Relu7.-:->e dle,
cou.�iderHdo em seu jUilto valor, a alltori;:ar
o goverIlO a st'guir o traçado que julg-ar
mais cOllvenieute.
Eu 0 aceitaria, todavia. se nrto vi:lse nelle

um defl:!ito muito raJical: e vem ser, cOll:::i­
del'ar como base principal ou pouto de par­
tida uessa l'êde ue caminhos de ferro, ditl)s
estratc'gicos, u cidade do Rio-Grande do
Sul; i.:lto SI:! ev idencia do mudo por que o

Digamos mai:; duas palavrt's com prefe­
rencia a e"tas orpl1Ha.� tilo interessantes pe­
la belleza e pelo estado,
A mai" velha das qllatl'o é quem dirige a

casa na Huzencia do mal'iuo, l:bama-se Ma­
riquinhas, é baixa, delgada e symfJatlücaj
na idade de 19 annos ca.:lon:;;e 'com um bom
moço que era eutão capitflO d'ull1 briglle
mercaute e hoje commancla um paqnete da
linha do Sul; tem duas filhas encantadoras,
uma de dez e outra de oito annos e um me­

uino de quatro.
A segunda tem 24 annos, seu nOlUe em

familia é Quinóta; é de estatura regular e

seu rosto oval e bOlldoso inspira 1:I1l.izade
e confiança. A terceim, cujo uome é.Chi­

quinha, tem 21 annO:l, é alta, cheia de corpo
sem ser gorda, clara, muito faceira e está

sempre com um sOl'l'iso malicioso préstes a

escapar-lhe dos labioso !O

A quarta finalmente tem 17 annos, suas

fórmas são esvêltas e elegantes, seu andar é
naturalmente gracioso, a cútis é de um mo­

reninho avelludarlo, os dentes são lindissi­
mos, os labios indicão bondade, os cauellos
são bastos, negros e I u::\trósos e os 01 hos ...
meu Deos, que olhos matadores I

Passemos ugora aos cavalheiro:::.
Octavio é o commandante, bonito moco de

26 anoos, uma dessas perolas que orn;\m a

classe nobre da arruada imperial; seus co­

nhecimentos profis::1lOna .. s, adquiridos Ilas

longa,; viagens ql1e já conta, lhe grangea­
rUI(] IImu bella re'pllt,�ção eutre os sell.'; Sll-

projecto expl'es�a-se, « que partuulo da ci­
dade do R io-Groside, etc" etc., vd ter; d ci­
dade de A leqrete ... II

Sr, presidente, a idéa cardeal deste pro­
jecto não está mesmo de accordo com o pen­
samento que inspirou o topico da falla do
throno qne tratou deste assumpto.

O Sr. Siloeira Martins;- Não está de ac­

cardo com as preterições de Santa Catha­
rina.

O Sr. Carlos da Luz:- Com a idéa ernit­
tida pelo gabinete, no discurso da corôa, que
pal'u mim é a manifestação mais solemue da
sua opinião acerca da questão,

•

Desde que, segundo parece, o pensamen­
to do goveruo é, principalmente, dai' á pro.
v iucia do Rio-Grande do Sul os meios de

segurança contra q ualq uer in vasão, q ue por
ventura nossos visiuh os ousem tentar uella,

O SI'. Süoeir« !J1artins:- E" ao Imperio,
não é á província do Rio-Grande do Sul.

O S,'. Carlos da Lu,;:-Daado á província
d'

•

I
'

d
•

a ao mperro to o...
•

081'. Silveira llfartins:-Pois é isso,
O SI'.

-

Carlos da Isizi-« ... porque essa

provincia se acha contigua ás republicas do
Prata, que tanto dão que fazer aos homens
de Estado do nosso paiz ,

Desde.pois, como diziu, qne o pellsarnen,to
do g-overno, ao que parece, é collocar a pro­
vincia do Rio Grande em condições de po­
rler repellir prorupta e efficazrnente qualquer
!li-"g'''''�'1:!o f.... ih ao Irnperio. p .1' qualquer
,je�,· l, :·epubl1f':h .•': _f',ra de ut..viJ.\ que toda
ei�J. l'.!Jtl d,� c:\nlluhos J� flll' o, que SS'�

J �:.i .. ,.�,j�lJ;t:ct\ <h::ve .' outr�1j�
se, deve ter por' pont(f' a a capitát
cla pt"o-v i néi'a.
Acompanho inteiramente o lTunlsterio no

pensamento de construir e�tradàs de ferro
militares no paiz, isto é, nas fronteiras do

Imperio, porquanto nuo ha a menol' duvida
(le que este meio de viaçi'10 terre,;tre trouxe

l:olusigo Ulll grande melhoramento, umu

com pleta reforma na arte da guelTa.
Não podel'ci, paI' i:lso q ue a hora está !Uui­

to adiantada, assigualar lima pOl' todas as

vantagens gae o racional empl'ego do vapor
póde trazer á sorte de um exercito, mas no

entretanto sempre cit,irei de passagem algll­
mas, Nilo fallarei na vantagem que todo
o munJo cOr!hece, plll' seI' ella o pl'incipal
cal'actr.l'Ístico elas estl'adas de fel'ro, o enCllr­
tamento das di»tancias, o que aliás não é

pouca cousa,reduzir a algumas horus o tempo
nece.�:;al'Ío para se atIave,;:;ar a provincia do
Hio Gl'ande do Sul, desde Portu Alegl'e até

UI'lJgnayana, é oa realidade uma vantagem

muradas, Uma alma generosa unida a ex­

ces"iva polidez proveniente de ,educação es­

merada, eis 03 dotes que capti va m ti geral
e.:ltima de q lIeUl o conhece e a sincera ami­
zade dos officiac's e marinheiros que servem

sob suas orJel1s. Affavel para com os ileus

subordinados não professa a doutrina dos

que SUcitentall1 o prIncipio anti-civiliilatorio
de q ue a burJo para ser respeitado e obede­
cido é preciso ser tyranno, NãO, se alguem
da sua g"llamiçilo COrIlmctte uma falta é irre­
media velmeute plluido, nu llCII porém se iu­
flige um só castigo sem primeiro averiguar
com cllidado a gl'avidade dü'crime.

O official das barbas brunclls é o commis­
sario; 11m desses genios alegres qlle g-o.'ltam
ainda de divertir-se no inverno da vida; tem
boa alma, é bom companheiro e amigo de
ob,;eq uiar os seus camaradas: seu nome é ,

Rical'do.
. O de bal'bas grandes e castallhas é o pi­
loto Gustavo; caracter honratlo ainda que
11111 tllllt:> 19viano, boa indole e humol' ale­
gre; só se nota n'elle u:n defeito 1Jel'cloavel e
é o de morrer por todas as Inr)ças.

O mais seria dos seis é o escrivão: homem
acostumado a lutar com a adversidade e a

sofrl'er com paciencia (1 rIJ,;igIH:lçi'IO os revezes

da furtllua, confia só em si e uada espera
das lJt'omes::ias tantas vezes mallog!'adas;
habituou· se a uma ecolHllllia excessiva mas

101lvavel porque tem pOl' fim evitar que slJa

fall1ilia se veja lia lIeces,;illade <Ie mefldigar
o pão d'é::itrêlIlIrU::i. Escra\'o cio deve'l' traí:

enorme sobretudo debaixo do pauto de vista

r militar ! Isto por si só justifica a convenien­
cia dos caminhos de ferro nas províncias li­
mitrophes.
Não fallando nesta qualidade das vias ra­

pidas, na celeridade prodigiosa dos caminhos
de ferro, por isso que esta ao alcance de to­
do o mundo lembrarei urna outra vantagem
muito importante dos transportes rapidos,
até mesmo porque ella é de alto valor' eco­
nomico; as estradas de ferro v ierão resolver
a grande q uestão dos depositos parciaes lon­
ge das capitaes, COlO' cuja difliculdade tanto
lutou Napoleão I e todos os generaes do pri­
meiro imper-io , Era uma das cousas mais
difficeis para um exercito guardar com se­

gurança taes depositas, quando muito dis­
tal) te da sua base de operações,
A camara sabe bem quaes os resultados

que a França colheu, por ter conservado
por longo tempo, II despeito dos meios fa-"
ceis de transporte que possuía suas antigág
praças de gueI'fI\,. Metz, Strasbourg, etc.,
collocadas a grand� distancia de Paria, a
facilidade com que uma a uma, a medida
que a invasão progredia, ia cahíndo no po­
der do inimigo.
Eu, pois, repito, para não me demorar

mais sobre este assurnpto, que sou altamen­
te favora \,,:1 á. construccão de estradas de
ferro na prbvincia do Rio Grande do Sul,
attenta a sua posição de província lilllÍtr�
pho.
E' este o onto q_ne desejo fig,ue bem cla-

ro, N·- !}j.'l�ll. d.,. ir" '::81"__
ao 0A.r� n�G
idéa fll�p.rftnl,.I1íit6 n!l�
!lotar q uP S'! rC\J.lm.entl!..O tra.çado
caminhos de ferro qlJe se quel' fazer na dita
provincia, fôr o indicado no projecto em dis­
cussão, por certo que, em· vez de conseguir­
tllosdella o resultado que telllos em vista,
havemos pelo contl'ario de lastimar seus

desastrosos etreitos, e isto quando já nllo
fôr passivei dar mais remedio ao mal.
Nem hoje, Sr. presidente, nem em tempo

algum da historia se Ildmittio COlDO ponto
de partida para base de operações militares,
cidades que não estejão no centro do territo­
rio em qJle taes operações têm de ser I reali­
zarla�.
Todos os autores de estrategia, antigos e

model'nos, sem excepção alg'uma, aconse­

IhHo que' se procure sempre para base de ope-
1'ações as capitaes, o centro porque é ahi que
exi"tern todos os elel:lentOg de acçiioj é dabi
q ue com mais facilidade pódem pllrtir, em
todos os sentidos, os recursos precisos para

na mais perfeita ol'dem e asseio; seu uome é
Adl'Íano,

•

Fernando é o joven guarda-marinha cuja
con vel'sacilo ali imada se flzéra uota vel ás
Uloças; séu genio é folgazão, di"púe d'Ulllfl
rica e cultivada iutelligellcip, de mistura
com um espirito tUI'bulento e aspirações mui
alta", ernfim representa o typu perftlito d'ul(l ,

fogoso guarda-mariuha, .

O mais bonito dos seis é um lindo moço
de cabellos negros e annelados, de côr mo­
rena e rosto expressivo ollde sobl'esahe um

lindo bigóde: é o medioo do navio, e seus

vastos conhecimentos são mui IIpreciados
bem como o seu talento, Chama-se Alberto.

O ultimo dos seis é Ulll segundo-tenente
tle 23 annos, estatura acima do t'egular, ca­
bellos ca,;tnnhos quasi 101lt'O,�, fiuo bigode e

barba nascente. Sob um exterior feio e gla­
cialocculta um coracão terno e ardeute e

UlUa alma' caridosa, éOlll tlldo descobre-se
um nno sei que de ironia na slJa conVet·.:l8çã;j
com as pe"soas que lhe silo estranhas. Des­
cendente de l'aça genuallil:Il, dell� herdoll
11m genio melancolico e pensativo e uma ten­

denl:ia absoluta palra tudo qllanto desperta,
em lloil�a alma recordac6es tristes e dolol'O­
sas, Fóge llluita:; vezes d'lIllla bl'ilhante­
l'elllli::lo para l'efllgiar-se em lug-flres ermos

e ahi d·eixar o seI! pensamellto divagar SUlU

pêas por esse cáhos em q ue se formam as

iJéu:; mais extravagante,:;, engolphando·se
hura,; c"q lIecitla:; na doce creação de 11m

lllllllJO Jllall; .. I '
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seu consumo e por preço inferior ao que cus­

ta ordinariamente esse genero,
- O reudimenro das repartições flscaes

foi no mez de Junho:

A collectoria . . . .. 2: 9aO�81 t
A meza de rendas •. , 2:286;tp080
E frequeutárão o porto 13 navios-de alto

bordo além de hiales e lauchões.

'se accudir, em um momento dado a qualquer
, ponto onde el les s� tomem uecessar ios.

,

Eu, pois, não comprebendo. Sr. presiden-
I te, que a camara- dos Srs. deputados, ap­
prove, sem modifica-lo muito radicalmente,
um projecto de caminhos de ferro estrate­

gicos, tendo por base a cidade do Rio Gran­
de, como é este que ora se discute.

Poderei, para tomar mais claro o meu

pensamento, lêr á carnara dos Srs , deputa­
dos um trecho de lima obra muito moderna

- Um �a]Jitulo de estrateqia escripta por um
official belga. em que o pensamento que
acabo de emitir vem muito claramente des­
envolvido, pondo fóra de toda duvida a in-,
couvenienoia de se tomar pOl' base de opera-

o ções, pontos que n110 sejac centrues. Eis ahi
COCBO, em poucas-palavras, define um e::ltl'ate-'

. gi:5ta de elevado conceito, o archiduque Car­
los, as condições que devem apresentar as

bases de operações.
« Quand une arrnée est oblígée. de rester

sur ladefeusive -ou de suspendre mcuieuta­

nemeiit [ecours de ses o pérations, c'est teu-
_' jours SUl' ,des po in ts suategiques qu'elle
doit se. journer , de prefereuce sur d�" puiu ts
dcut laperte deciderait d u sort d u pays.
La capitule, le fuyel' polirique, le centre de

"

puissance de l'état, le ccenr, l'ame de Ia mo­

nal'chie, q n i'culUmnniq ue la vie et imprime
l'activité à toute la nation, doit SUl' tont

fixer l'attention de celui qui commaude:
c'est vel's ce poiut qu'il derigera la re­

tl'ait et concent'rem ses moyens!.le defense,
anil de la tenir' jusq'it del'Uiél'e extremité. )f

Isto equivale a dizei' "que 'a capital, que
será sempl'e o, uujecti vo do ataq ntl, deve ser

,tambem o ceBtro da defeza, istGl é a'ba"e fixa
, das opel'ações.

Eu, poderia ll'lo,�tral' !linda, nesta mesma
, obl'a, opinioes de ontros estl'ategi�tas, como
Jomini, por exemplo, ,qlle poem t'ÓI'a de du­
vida a ne�essidade de se tomar pOI"'polltO de
partida, para ba.;e de operações militares, as

, ca pi taes ou pon tos cen t�'le:l.

I:
t'

,I
,

I,

I

I',
(Co'lttimía.)

t

I

��ol�l·eSIJOlltlcllein tIo n'�ollcni-

l' _'dO.·.D ..

Ilnjahy,.H de Julho de 1873.
'Junho entrou e dcsappareceu selli .me for-"

'necer ,grllnde materia pal'i[ satisfazer a cu­

riosidade fie seus leitures e occupal' a atten·

çiio publica; pOI'ém, 'veio elle : com ,aspecto
negro, regislrandu nos lIunaes du crime.
mais 11111 d'esses lantos lJne 'o mundo tem
testemunh,uio. e qlle continuará ii \ êr por­
que ii penersida,le lIcompallh;\ o tempo que
'cot're,e v,ai-se semllfe empolgada nos hum­
brl)s das gerações segllindo-as nas suas

gradaçõl's successi\'as com o seu (Jrctlomi­
Ilio clemo.

Vou referir o facto como ,me contarão e

se dle nào fól' verosilllil, aladado 'ou n�o
com accressimos c diminuições, r!esrle já fico
sem responsa ui I il)aue dos excessos porq ue
lIào presenciei nem ou"i aOS que o acolllpa-
·Ilh'árào nas sllas peripecias. Ahi vai:

iii

1,1
I

"j

/ ,

'I, _

h

i
II
�I

"se Ilas horas da folga uo seu camarót� para
entl'eter·se com os bons aatores de quem se

rodeia como a mais preferível dus companhi­
as.

Alfredo é seu nome de baptismo.
Eis ahi elU poucas palavras esboçados'o'S

retratos dos, pri llcipae:s pel'sonagens q ue- têm
de occnpar papei� importantes neste roman­

ce, se é que se p6de assim denominar esta
,memoria, fiel e verdadeil'll. narracilo dos
mais interessantes episodioil que s� deram
,em alguns mezes da vida de am�gos que
.,aiuda hoje vivem todos.

SYMPATHIA,
I

Sympelhia, meu anginho,
E' o canto do passarinho,
E' o doce aroma da flOr,
São nuvens d'um céo d'Agosto,
'E' o que m'inspira leu rosto......

-Sylllpathia- é quasi amor!
(Casimiro ti'Abreu.)

No sino da corveta Diana acabavam de
sOar quatro horas da madrugada, a lua vi­
uha d'esc,onder-se por detraz do morro das
Caeil'as, e o brilho das estrella.s que s�intil
lavam no firmamento doe cal'regado azul
promettia um bello dia; tudo era silencio,
tauto no mar <.:omo em terra, mas ao longe
se comecava a ouvil' um ruido secco e caden·
cintia q;le augmentulldo g'radualrnente an­

nunciava a approximuçào d'um escalei' de
palamenta. .

" ºO�D effei t�!. ::Üg·U�.il lIil! ��.?� _,clepoi:i cnca-! \

Frederico Larseu, achando-se em uma

taberna na colouia Blumeuau , na noite de
t .. de Junho. onde dausavüo seus írcquen­
tadores e tumhcm estasu sua familia, tem
com seu filho lleui ique Larsen, desavenças
á ponto de chegarem a "ias de tacto por du­
us vezes; separuuos.reuru-seo pai com II fa­
milia menos Henrique.: achaudo -se em casa

entre os lencóes, ouve Frederico a voz de

Henrique que se recolhia, levanta-se, fur­
nece-se de um pão e suhe para' o terreiro:
encontrando a Hem ique assiste lhe duas
pauladas; isto produz 110 filho exacerbação,
upodera-se do páo e COIII elle descarrega
uma Iérte paucada sobre a cabeça de seu

pai que cahe sem sentidos e produz forte
congestão llue traz a morte dez ou doze ho­
ras depois, O facto por si mostra torlo o

seu horror, embora se acredite 011 se chegue
a saber que o filho não teve intenção de ma­

lar seu pai; mas rebellar-se cetra elle a pon­
lo detocar-lhe.é bastante para se nv.iliar a

OI,í confurmuçào de sua in.lole ; disserào-tne
.

lambem qae o pai não era bom, muito tur­
bu leuto e de mãos figados, pu r co nscq uen­
cia o filho nào degenerou a rlrç,a.
Eis-ahi cumo comecou o mez a correi na

:lIllpulhela do tempo seus lIIomeutos,'suas
hO"ilS e scus dias.

Prescentimlo Henrique Larsen ler morto
seu pai evadio-se para o I'io Texto com seu

irmào EfIlesto acompanhados por sua mãe,
deixando seu pai e marido no'terreiro sellllo
este conduzido para sua CaSa pelo fHho mc­

nOI', Frederico,' a criada e 11m hospede.
I·Logo que soubc que seu pai foi sepultado
e julgando·se mui "eguro, lIluuio-se do um

passaporte estranho; com este dirigio-5e e

seu irmão Ernesto p_ara Tijllca� pell) maIo
da colonia Itajahy. Ahi ellcont"lIndo li par­
tir pua Santos o hiate S. João, apreseutou
ao "isto do delegadoue policia dJqllella villa
o pasSlpOrle que cOlllsigo leva \ a ,soliei la lido
outro para seu irmão Ernesto com nome

Stl pposto, o que consegu indo, segu irão seu

destino; entrelanto fOI [lo conheciuos "POI'
um viiJnd.illlle que se.guia para essa capili.il,
o qual fez ueclarações a outroque vinha para
esla \'illa e que cOlIllllunicou ao delegado de
policia deste terlllo: esle immediaillmcnte
�egrapholl para Sautos pedindo <I cap�url!l
dos criminosos. A esta previdente medida e

á actividade do no�sLl tleleglldo do policia de­
ve ajustiça o exercicio de sua �CÇ[IU sobre
esses criminosos; pre.\'idencia e zdo qtle for�o
comprehelldidos pelo flistfncto delegado da
cidade de Sanlos, Alfaga Junior, que conse­

guia captlvrar os crimi·nosos distllnte <.la ci­
uade indo já em busr.a do centro da pl'ovin-
cia de -S. Paulo. Eslas lIl1thorii1ddes siiOr

digBus de todos os ell(;omios e t1o\'id,4 upre­
ciaçflO du go\'erno.

-Jáqueeslou, comollizo riLio, coma

01,[10 na lIlassa. "OU tl:atal' uo pruccsso uo
labellião Varella, ua \'illa de Tijucas; foi es·
le prolJunciad'o pelo dr. juiz de direito por
falsidade de lima escriptura. Nada posso
dizer sobre as provas ou ci! cUlIIstanrias que
cou'Correrão para esse grocedilllelltu do juiz,
pois nada sei, não vi, nem ouvi, porém creio
que se não hou\esse materia su(ficiente,

esse magistrado, que até hoje tem mostrado
ser escruvo da lei, não emburnçar se-hia com

as posiçõessociaes ou olllciaes, não uttende­
ria a considerações para admínistrar justi­
-ça e nem proceueriu assim: logo é para crêr
q ue foi justa a sua decisào.
- Foi recebida com muita satísfucão li

, proposta apresentada á assembléa próvio­
ciul, creaudo as freguezlas de S. Paulo e S.
Luiz nas colouias Blsmonau e ltajahy; me­
dida esta ha muito reclamada pela impurtuu-

, cia que tem esses nucleos colouiaes e har­
monia nas pequenas questões forenses da
colunia Ilajnhy, que até aqui fazem despe­
zas onerosas com as simples citações, o que
tem trazido prejuízo ao eommercio d'aquel­
Ia coluuia que prefere perder pequenas di­
vidas perante as enormes despezns que ne­

cessita f,lzer para conseguir o embolso,
- O projecto da creaçãoda comarca de

Tijucas, é de grande alcance para o povo
d'uquella redondeza, que segundo me cou­

stu muito lucrnrá com JS immetliatas vistas
dos mugistrunos que dirigirem a nova co­

marca, o que reprimirá abusos e excessos

que dizem ali praticur-se .

- Ainda qne conheça serelll lJaldados
loelos os esforços e estimulos l!llra IlllJver a

nv�sa edilidade de sua inercia e curar do
lIlunicipio, que uma de suas infelicidades é
a admillistração municipal que tem; hei de
fallar de vez em quando n'ella, para ficar
sabendo o publico o lJue \'ai por esle petJa­
tinho do mundo, digno de melhor sorte. pois
tem todas as proporções para cilminhar na

senda do progresso luaterial; e que S'3 não
aCOIllI)anha 05 oulros pedJços 'Ilesse deserl­
\'ol\'illltllltO, parle isso da illc(Jria proverbial
da administração·municipal.

Quando em lIllla das minhas passadas
Ira lei ua nOSSil edilidade, parece0 que ella
se tinha acorda'doe com afan ia cuidando de
lorlas as necessid;ldes do municipio. porque
,'i a ou 4 roçadores, posto que \'elhos e cri­
anças, armados de ellch;lltas e fouces; po­
rélll minha crença desvanece0-se, quan­
do pa·ssados 2 OIJ 3 dias tornou ludo ao:
statu quo e C! frou -se a acti \' idade da Ctl­

mara em mandar roçar um pilUCO da herva
que se estellllia no largo da Matriz e tinas
ruas, lançou pequellil quulItidllde de a,�a
em certos loclaçaes, o qlle Irouxe a abertura
de outros, pois eril lançada a esmo c 1\ von·

lade du carroceiro sem guardar a ni\'elidade
e procurar o esgoto das aguas: se Ocos nào
nos acudisse com o engenheiro natllraUica­
riamos reduzidos a condição de sapos.
- O nosso commercio caminha na esc,da

do prDgI esso, CulllO "era do rendimcnto da
meza de rent!ils du mez de Junho, que llunca

apresentou essa cifra, Já não é só ti expOl'­
taç�o selllpre crescente que ilssignala o gran­
de futuro deste mUllicipio, \'cm sua irmã -
a imporla<:ão -- associar-se a ella, para de
mnos dadas mostrarem a illlportunda deste
torr[lo.

Entrou direclalllenlé do Rio da PI'ata um

cal'l'egarncnlo ue chal'que de mais de 3,000
ilrrobas e lieoll pro\'ado que o mlluicipio
pôdc mensalmente rec,cuer um igual para o

da religião e vil·tude que constituem a lI11ica
felicidade po:;si vel neste mllndo, agora que
na mansão dos j listO:> g'ozaes de eterna paz
compadeeei-\'os de mim e .... perdoai-me,
minha boa mãe, vós que lêdes no meu COl'a­

Ção deveis te I' adeviuhado meu peusamen­
to .... permitti que se alg'um dia eu alBar

com eS::le alUor ardente que votaveis a meu

bom pae, seja a um hOlliem digno de pos­
sull-o, a uma alma nobre que saiba compre­
hender o valor d'ull1a esposa extremosa e

dedicada .... Mas <.:omo ll1e tocará Ror sorte
um tbesouro tal se n'esta solidão em que
vi vemos os dias se succedem a()s dias sem

q l1e vejamos pessoa algu ma além dos entes

q nasi irraciollaes que po vôam as pra ias visi­
I1has ? .... E' verdade, ag'ora alli está um

d'!Iquelles navios de g'uel'l'a cujos officiaesse
me afigul'avam em sonhos os verdadeiros
typos i:le beróes, E1 no entanto que diffel'ença
e:ipalltosa do sonho á realidade! São moços
amaveis e polidos mas tão levianos e lison­
geiros que não passam de vulgw'idades e nos

seus cOI'açOes já gastos dere estai' extincta
a chamma dos pUl'OS affectos com que eu so­

nhava. Vi-os de pertu, ob"ervei-lhes os me·

nores gé::itos, pesei as SUilS palavras, e senti­
me triilte devéras com tão cl'uel desillusão.
Qual d'elles, meu Deos, terá o poder de
inspirar-me a ....?-
Este monólogo em fórma de oraçao foi cor­

tado de chófre por uma voz cheia e melodi­
ósu que da montanha c,ontiglla soltám as

primeiras notas da áda do EI'ILltn i, E/'nani,
inl)nl(l�' '. Ame1ia hrllSl!amente interrompi .

y. Z.

Cartas tle UI" canclla-'Vernlc­
lha ao tlh'ectol· tio COII(!ilill­

tlo,�.

e dous moços em trajos de ca<;:adures, saltan­
do na praia, recebemm as urmas e interna­
rum-se, cnda Um pOI' seu trilho: eram o com·

mandante e Alfredo.
A aurora vinha despontando realmente

bella, e uma bl'anda aragem, ciciando pela
folhagem, roçava meigamente a face da ter­

ra para ii' mais 10llge enrugar apena.s a su­

perficie calma das aguas.
Recostada ao peitoril Ja jauella do seu

qual·to, Amelia, que niIo pudenl. conciliar o

som no, contemplava no mais doce enlevo o

sublime quadro do de�pontal' do dia" e quem
II encarasse cum attençao veria por entre os

longos cilios dos seus rasgados ol!!:)s duas la­
grimas appar'ecerem silenciosas, depois des­
lisarem-se mansamente pelas aS:3etinadas fa­
ces, e pendendo incertas cahirem emfirn so­

bre o niveo tólio 011 sobre o uIvo tecido do
roupão, Longo tempo pel'maneceu a moça
neste profundl.J scismar. mas afinal um gemi­
do escapou-se do mais intimo de seu peito,
sens olhos se fnundaram de lagrimus, seus
labios coutrahil'8m-se e cahindo de joelhos
llnio supplicante as mí10s e exclamou:

- Alt, minha Cjllerida mãe, "ós qnelá
dos altos céos me contemplaes com o olhar
candido e puro dos anjus que habitflm em

torno de Deos, vdáe sobre VOS8a filha que­
rida. e roga e por dIa a esse Ente Supremo e

Omnipotente ante o qual se desvendam to­

dos os misterios da UOSila alma. Se dUl'ante
a vossa viua tão cheia de amarg'uras sacri­
ficastes toJos os g'OL:Oil que pouerias fruir só

., Cll,q.� .', " .... ,.iq� .... ··�:,.. ..

IX.

Amubilissimo Sr. Director I

Depois dessa' festa tão festejada do Divino
Espírito Sauto , tem havido por cá mimosos
pratinhos capazes de desenfusuar ° paladar a
um moribundo. Na noite de S. João, hou­
verão fogos artifíclaes, e também uaturaes,
sim senhor, nuturnes porque muitas nature-
f,

'

zas ogosas mostraram que são capazes do
arder, e fazer arder. Eu que nào arrio, nem
raço arder, e que me' havia fie antemão pre­
parado observei tudo ue pane.

N�ssa noite meu amigo-tornai-me aero­

nauta, e'mellido na "olanle machina den'ó­
Illinada- balão" lomei a direcçào do sertào�
do,Taparú; ali chegando, desci. lendo li fCl­
licidade de, como deseja\'a, cuhir jlls'lamell�
le no terreiro da caza uo meu amigo Aga­
memnon ulHle ha\'ia um'fandango.

Acolhido por aquella hospilalleira genle,
não sam survrcsa e até I'epugnaacia de al­
guns cOllvivas, que parecli'\O ,êr em mim
IIIlI-feiticeiro dotallo de diabulica protecção;
faz�lIdo a priuripio a mesma ideia, que Ô
po\'o de ·Lisbôa 'fez do gralide Bal'lholomeu
-o \'oador-em 8 de Agosto de 1709,
quando no Terreiro ,do Paço-fez sua pri­
lIlei ra il15cenção:; como d'iziu, Ilc<:il'hido PfH'
aquella genle, fui convidado a c:ntra-,r para a
sala do divel·ttmelilo, e alti enectei "c�nV6"­

saçãu com Agamemllon;-este I'cferio-me:
quc, por faHa de UIll bom 'fiscal na lmmacu-
lad.1 l1'reguezia-de narra Velha, ludo allda-

I

\'a á matroca; qt.le, o lU'ig-ué tem um cllo de
fila que lI"ança aos tranzeuntes dando-lhes
lias pernas-pontos de meias; mas que nin­
guelll se atrevo a queixar-se com receio de
peccar-e cahir no desagrado do fisqal que
é amigo do peito do Migué.

Esle Migué será algum regulo do, sertão,
lhe ,perguntei e/u?

E mais do que isso,me respondeu Agamem-
1I0n; e continuou: as cercas de espinho ras­

gão-carnes e roupas aos passeantes; l .. va­
se roupa !las fontes de bebei'. o cemiterio
serve ue pasto aos anin,aes-racioRaes e

irracionaes;-o Migtté tem ullla cer::a-q.ua·
tI'O palmos fóra do alinhamenlo e por conse­
quencia dentro da rua, 110 entanto qlle o uom
do fi:icill. o senhor M.I. L .• em Ilada cuida.
pensa qlle tudo i:;to são ninharias com que
n�o deve perturbar o s�u dulce {arniente.
A 1,lIma. 'despende com esse emprega,uo cem

da no seu profundo meditai', levantou-se,
procurou admirada reconhecer o matutino
trovador que descia para a estrada, e pouco
depois, pOt' eutre as sombras do crepuilculo,
distinguio clar·amr.nte um caçador de arma

ao ltombro, bótas ue caça e chapéo desaba­
do, a quem acompanhava em pequena dis­
tancia. um menino em trnjos lie marinhei­
ro.

Uma larga faxa pllrpurina orla�a ,fi hori­
sonte na parte do nascente e seu v'.êÍexo aver­
melhado, fazendo realc!Ll' a alvura brilha--Jte
das véstes de Amelia, que, deF'cuidosa ficara
á janella observando COlll iuteresse o terno
cantol' que assim a despertáru das suas pro­
fundas meditaçoes, attrahio pur' SUl> vez a

atteução deste, qtl.e tl\lUbem sOl'prendido por
ver áquella hora uma mulher eín attitude
romantica nesse lUg'al' até onde nunca suppu­
zera q ue ti vesse chf'gndo tl m só raio de poe­
sia, detere-se um momento' como quel'eudo
I.!ontemplar melhor a imazem vaporosa da
soli taria virgem. k moça porém recol heu­
.se incontinente. e o madrugador reco�!hecen­
do a sua indiscricão contiu uou, a cami í.hal' �

a cautlll" mas o s'eu canto sôava enlrlo com

muito mais expressa0.
O dia decol'I'en sem novitlade para os ha­

bitautes da casa am>lI'ella e sómente d'es­
paço a espaço, Amelia, deix.ando a costllra,
lauçava um olhar furtivõ para o mono da
tlireita como se esperasse alguem que lhe
iute.'e,ssasse partiéulal'mente.
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páos por anuo, sem proveito algum para a

população da Freguezla.
Sabe o amigo o que elle fJz?!!
Recebe essu cocada e occupa-se na físca­

lisaçào da Agencta lia collectoria da qual 6
guarda! com o empilhamento das madeiras
na praia e com uma cerca que o nosso Pe­
dagogo lemo

Melhor seria 411e esses cem páos tão mal
empregados. servissem para melhoramento
das estradas. porque tanto faz haver aqui
fiscal como não.
Durante esta conversação que muito me

iuteressou por me tornar a pár de mais es­

sas mazelhus da illustre edilidade cauella­
vermelha, punha eu ii rabisca do olho para
as feiticeiras sertanejaes, que volteavam,
dançando o fandango, fazendo mil piruetas;
e ti ve oecazlão de reconhece r, entre ellas, al­
gumas verdadeiramente bellas! Umas erão
pallidas, ou romanilcas. outras clalj.ls e

rubentes, Primavâo todas nessa dunça, e

umas querião vencer ás outras fazendo re­

a_lçar a viveza �e seus olhos, seus requebros
s�s auraotivos. seus... seus ... etc., etc,

Quazi perüi a cabeça! A paquera ba­
teu-me apressada por mais de uma vêz, e
isto acontecia sempre que a uiíuhn se fisga va
lia dellas, quero dizer a minha vista,

Deitavão-me uns olhos ... uns olhos, se­

melhantes ao pheuomeno que upparece nos

... ares e que lhe chamão olho de boi.
Nessa occaziüo fomáram os duncantes uma

roda e tirárau pares para uma ·tonta; rom
peu a dança, e o SUjeito da vióla entoou a

seguinte:

\,
.

GATUROA.

Das gambias d'uro pernilongo
O galo tcm espremido.
As sentenças publir.adas
Que tanto tem dhertido.

Faca de ponla não fura!
Páo oila vado não piza!
Forcando li bô,1 hermoneulica­
Sentenças prodiga I1za.

• Não julguem que este galo
E' cousa de, poucu monla.
Além de beber baslanle
Sabe bem ......dunçar ii tOIlJiJ._,I. r

'E' chicimeco, m�s vira
A ordenação de cangalhas!
Dizem todos, que preciza
Esfregação de furnalhas.

E' hichinho do diabo,
QUllntlo eSlá,embriaga1lo !
Elle pula, arranha li genle
l�sle galo Olal-creadu.

( -.

Fiquei admirado por \'êr que ali, no lIleio
... de nm povo tão innócenle. sabia-se cerlos

promenores qlle \'ão cá pela cidade, e por
,'êr tambelll que até os sertanejos Icm ó�ga
aos galos; com tudo não deixei de rir m.e a

b0ll111r, provocando com il minua hilarida­
de Ioda a assembléa. fallllallgal.

A lal canti�a fez-me porélll lanla impres­
são, que � decorei - e por i�so lh'a envio
para publica r e COI'I'el·.

Sendo já tarde despedi-me daquell'e bom
povo, rogando-me esle o houvesse de, COIII

mais frequencia, visitar, uma vez que,
sem lei· azas - rom pia o espaço sem obstil-
culo algum.
Melli-mc no balão, e eis-me rompendu

os ares opaco,s, ha pouco abaHltollados por
Diana (que linha siJo nova) que li essa hora
se llcha\'a descuncalldo no leito de Thelis.
• Viagei por algum tempo impellido por
�lrazÍ\'el favonio, e observanl!o o ponlo em

qu)e estava, avislei por enlre li escuridão­
pela .parte que me fica\'a iuferior. uma faxa
esbranquiçada. Tralei de mais me approxi­
mar, descarregando algulll gaz para (.lzer
descer o balão, e ach.\llllo·mc já a muilo pe­
"uelHl disl.llHtia desse ponlu que mo allra­
hia, reconheci ler chegado á ierra dos casos
raros, habilações clus minhocas.

Desci sua\'emente alé que toquei em ler­
ra. e vi-Jne na rua da praia; Ilulei enlão

q ae ha \'ião algumas foguei ras q ue a penas
crepila\ão, dando ullla Inz mortuarill: não
ha\ia. \'iva alma nu rua. Nessa hora hor­
ripilanle lembrei-me lIo 10bishooJem, e já
me parocia \êl-o arrojar-se para mim,
quando. como por encaulo \ongiquos sons

de maviosa ol'cheslra tirárão-me o pellsa­
mellto cJ�s!'e órco 1II0melltilIHlO, lnapellido
pela curiosidade. (com quanto nào �eja cu

dll sexo curioso), voltei-ma para O laLlo de
onlle vinhão esses sons, vi elllflo Clllla casa

iIIumilluua iuleriortlJelltei c 'Iis�e l'á COlll os

,

meus bolões: - aquillo é baile, e vou a elle,
apezar de não ter sido convidado. Mai5 ru­

pido que UIIl ganso, voei á habitução; largar
o balão, vestir a casaca. calcar as luvas e

auediar o cabello, foi ludo uegocío de mo­

mento; e eis-me já á porta da casa do baile:
qual não foi porém a minha surpreza, quan­
du esbarrando com o porteiro este me vedu a

entrada dizendo: a Sr. baboca não pode
entrar. porque além de ser iutruzo, ha ahi
especial recommendação das senhoras para
que vmc. as honre com a sua ausencia.
Ora eu que, além de pouco acostumado a

essas contrariedades, uunca ousei aggravar
senhora alguma, fiquei pasmo com sellle­

lhunte guerra que de improviso me faziüo.
No ultimo gráo de exasperação, bradei vi­
bra utemeute ao po rteiro:

Tu, que és porta deste baile,
E vigia endiabrado.
Vae a teu amo chamar... ,

nggravunte, vindo da California para aqui o
exp lora rem.

Que quer. Sr. director, isso é mesmo

assim; cá para mim-são ualliativos demo­
ratorios trapaceiros, couvenientes: mesmo

po r ca usa da coudescendeucia .••
Apezar disso. creio que elle tem rnão,

mesmo porque houveram transacções com

Santos de Santos, e a conta provem de obje­
elos de luxo! Razão e de sobra, pois com­

mercio não é luxo?! Luxo não é cummer­

cio? !! AindÓJ mais que esse objecto. como

muitos ignoram, representa um importante
papel na exportação deste v,1s10 Imperio.

Se alé aqui contava elle tantos aprecia­
dores, como não crescerá o numero destes
COIII a nova deucminaçào j ! Pois, se elle
cura as dôres de cabeca !

E lhe causa os deslllãios.-Elleé tão vivi­
ficador! Elle é tão Iortalccente l ElIe é
tão refrigeruute! Elle é o mals delicado
aroma que se pode uzur. Moças elegantes,
desprezai a tão decantada e ap regoudu-«
agua florida; desprezai-a pelo objecto de lu­
xo.

Mas onde vou eu sem explicar o que se­

ja objicto de luxo?! Os leitores e leitoras
dirão-o que será?! o que será esse objecto
por nós desconhecido? ! !
Pois-olhem-é ... é•.. é ..• Cauim-Tatá,

cachaça. sim que 1'0 dizer - aguardente, res­
téluda. etc. ele. etc.
Tudo isso senhor director, nare da ex­

cepçáo recuzada: o eu já ouvi os meninos
d'escola contarem o seguinte:

Lá vae o galinho abaixo.
Todo cheio de paixão,
Por n[lo poder desalar
O nó cégo-da excepção!

Com a historia do objecto de lu xo JU me

esquecia a illustre edil-idade canell.l-verme­
lha, que por todas as eOllcit1erações cOllcide­
r,.das n[1O deve ficar no ol\'ido. A nova afe­
rição de pezos e melli�as-lrouxe a esta

corporação incorporada, serios dissahores.
Dizignou ella um de seus Ihembros pa"ra ser-
\ ir de-aferhlor- e já a aferiçáo estava no

'

IM,IÍOI" auge, quando:-Oh ! lnfeliciuade­
infeliz! Um rer,allo das altas regiões­
tllilnda sustar aquelle abuzo. em \'ista da in­
compatibilidade que a lei eslabelece entre
um c outro cargo,

'

�tuilo allmirou á população, que a edili­
darle tão escrupulosa a�sim procedesse!
Elia que não tem compadres nem amigos­
quando se intromeLle- decidindo ljueslões
de posse de seccar arro� em lerrenos ba­
nhados pela maré! Elia, que Ilada t,IZ sem

o II v i r o se 11 oraculo da perna sarlti�cada,
dalHli da quadra actual, que fura porlões e

derruba muros por causa da -Pacifica­
quero Llizer para pacificar os turbulentos!
Elia que desprezou UIII modesto moço que í'e

apresénlou. pedindo a nferiçüo. mas lJue
lião pôde ser, porque lillha gente de casa

que podia servir! Elia emfim �lua por to­
dos os moti\'os, razões e IJons servicos­
lIIerece um pad,.ão de glo,.ia; como nfio fi­
caria com semelhanle decisão?

Dizem os meninos da escola do Sicnplici­
ler. que-ao Soar no meio dessa corporação
a palavra -incompativcl-. loda li vere­

anca ficuu alurdida; os illuslres edts aban­
dOliaram e paço, e o illcompalivel collocou­
se nu meio ria sala, crazou os bracos e dei­
xando pender ti cabeça sobre o peito profe­
rio pala\'l'as illintelligivcis, entrecortadas de

,

soluços e lagrimas.
Depois desse facto, a illustre elJilidade

tem andado elll apulos, não por elle, o fa·
cto. Illas por causa da senhora \'ariula.

Consta que hou\'e nlagll.l reunião, e que
ahi se propozer.:1Il \'arias meJidas, e umil
das que -L1isque - fôra appl ovada é a se­

guillte:
Para que Deus livre esti\ população da

MUlJicipalldacle, -quero dizer da Senhora
Val'iola- deliberou·se o seguillte: Tode o

illustre canella'\'el'lulha, que rôl' minhoca
andará tle chocalho ao pe�c\lço, e trará ao

mesmo um I'OW rio de sabugos queilllados,
e na bocca um canudo de oleo L1e cão-fura-
do. Sub pella de Illulta aos infraclores -_
que sejam minhocas.

COllsla lambem, 4ue \ae ser determinado
como preservativu iUlminenlcmente inf.dli\'el
se faça liSO inlerno e cxlcl 00 do grande 1'0-

mecHo ultimamellle descuberlo por lIIonsieur
Chlll; !._ o decantado. exhaltadu c bem es­

pil'itualisado
'

SECÇÃO LITTERARIA.

Roza branca_

Rosa, rosa dos amôres,
Quem me désa os teus pallores,
Quem me déra o teu viver !�
Em teu berço de harmonia,
Qnem me déra um dia, um dia,
De mansinho adormecer !

Murcha embora - quem me déra
EIll sombria primavera
Ir de leve te oscular!
- Sonhadora dos campinhos,
Tuas fclhas cristallinas
Quem me déra inda beijar!

Mas quem sabe se teu fado
Pelo meu tao invejado
Nao será hoje cruel!
- Quantas vezes entre cantos
De mistura nao vem prantos,
Nao vem prantos só de fel '?

Quantas vezes a ventura
Não nos mostra a sepultura,
Nilo nos beija e la se vai '?
Quantas vezes um lampejo,
Do favonio um teuue adêjo
Nilo nos leva n'uui só - ai - '?

O que é a vida - flõr de neve -

Mais que u:n sôpro brando e leve
Que nos ares se desfaz '?
Que é o sol q ue la rutila,
O que é a estrella que scintilla,
Para a flôr que morta jaz '?

Tu és inda pura e beila
Como a calldida donzella
Que a scismar adormeceu!
Mas minli'alma em ti presente

•

Um martyrio q ue não mente,
Que nilo mente ao peito meu!

Tú soluças, branca roza,
Alva fada bulicosa
Que em meu l:iéio acalentei!
TU'l:iolucas - mas distante
Como a'nota titubantl:l
De um harpêjo que sonhei I

Tú soluças! quem me dára
Ter na fl'onte - primavéra -,
Ter no peito -algum calôl' !
Tão formósa - despI'ezada -

Pelos ventos de:;folhada.
Sem carinhos, sem amôr !

Nao mais chores! ergue a face
Que da vida a luz fugace
Basta um l:iôpro p'ra empanai· !
Não mais chores na aI varada
Da risonha madrugada
Que te vem inda sandar !

Julia da Costa,

Visão_'

Á. HELENA FISCHEH.

Esperanç3 •••• é o s�mbolo do fUlu­
roo o camiuho incessante para o saber,
para a riqueza, para o céo.

JACOME DE CAMPOS.

Uma noi te em q ue a febre da vigilia
Escaldava-me o craneo e a phantasia,
Das regioes ua luz e da hal'mouia
Eu vi baixar uma gentil viSão;
Tinha na fronteeburnea,em vez de pampanos,
Gl"Ínalda de virgineas tuberosas,
E trazia nas ai vas maos mimosas
O sllgn do penhol· da redempção.

E perguntei: - Quem és, archanjo fulgitlo,
Que vens illumillar-me a noite escura?
Quem és, tu que derramas a fl·escura
No pudibundo cal ice da fiÔl· ? ...

Serás acaso a ondiua theotonica
Euvolta da,> espumas no sudario '?
Serás um raio vindo do Cal val·io
Para trazer-rue vida e cre!.!ça, e amôI' '? .••

(( Vida ... N{lo tentes, cherubim empyrico,
Reanimar a ftamma extincta hoje I
Sinto que \) cirio da razão me foge
Da treva etema no aSi'ombl'Oso lllar!

Crença .. Embalde a pedi com longas !ag-rirnus!
Embalile a clalJla meu soffrer profundo,
Como clamava Grethe mol"ibundo
- Luz! as sombras silentes de Weimar ! ...

Amôr .... Limpido a!jofar que das palpebras
De Chl'i:lto rúla fecundando o l:iólo !
Amãr .... Suave oa!.;amo, cousolo ,

(luC iI1lpl\JJ'a a humanidaue ao pé ua cniz !.,.

Tá, tá, lá-me dlsse o porteiro interrom­
pendo a versalhnda que já via rebentar, o

senhor 11[10 me convenceu com ii sua preza
quanto mais com essa nova linguagem que
quer adoptar. Decidldarneute cá não entra;
estou lá p-ara \ êr no cunellu-vermelha pu­
blicado o baile t � Nada, póde vultur por
onde veio . Em vista de tal implicancia vim
para o rancho, e estiquei-me na cama, do
modo que fui para o baile, quero dizer, do
botas, casaca e luvas.

Nüo tardou U1uilo- que o senhor Mor­
pheu me cerrasse as palpebras- e que 10m

SOldlOS me visse 110 baile,
Então vi-me já wulsando com uma dama.

porém Illgo a primeira \'olla- appillece·l1Ic
o Sr. Loblsholllem e travandu-me do braço
diz-me: O sellhor 4u" enlende de metrulu­
gia ha de lIle dizer cumo se dellolllillilo es:se:;

novos pezos; tenho ou\'i(lo dizer a uns, que
se chamilo- «( tulo-gramma! e 11 outros­

cOlllo-gl"amllla !
Uma e ontra cousa lhes pode Vmc. cha­

mar, lhe t1is�e; purque se a.lé agora Vmc. fa­
zia tiS lolus gl ilmarelll quaudo pezava pel9
antigo sy�lhellla. quanlo mais agora, que 'os

que Itn-arem a espiga-comerão a grama!
O Lobisholllen dá uma gargalhada hUI l'Ísu­
na, e eu COIII ell'a me 'lcordei banhado em

suores frios. As�im malogrado em ludo e

por IUIlo. fiquei rhuchaut!o no dedo.
POI' fallar elll malogrado, lembrei-me de

cerla cousa qlle 11[10 pode nelO deve pul' to­
dos os molivos ficilr no tinteiro. Parece­
lIle que ha lempos atraz lhe fallei cm lima

demandif que intontaram ii S, Exa. cnclemu­
ninha.da-Monsieur ch;lt; pOlis belll quclo
agora dar-lhe lima ideia disso.

Disque, ql;e foi proposta 110 fUlO COIll­

mulO; nãu arrepare no disque por sêr allui
UlllltO uzallll.

Disque, que assim o fizerão porqlJe us

entenrlitlos na hisloriauão vizal'alJl na conla

pedida, cuusa que se parecesse com mercan·

cia.
Monsieur 11:10 ficoll satisfeilo com i:;su -

e porta n tu ol1'ereceu e�cepção decl inalo r ia I
Consta pOlélllquc não desceu o decli\'e, por­
que núo cra de declinar.

Chat. selltindll-se aggravado, aggravou­
mas. (Ii�qlle que nada arralljlJu !

Em razflO de nào bêr aggravado com o

desprezo que lal decisüo deu a excepção, e

por isso não sendo aggra\'o era desílggra\'o,
ergo - de aggr<nanlc lornou-se 'Iggrava­
do. e de aggra "adu desaggravado, tudo sem

emuós dos elllbés, que não são emuós e sim
ineocia.

Objecto de luxo.
c amigo directo!', até as u\'as.

Seu Iodo do coraçãosiuho
Boboca,

Desceu por si mesmo a serril qlle auleri­
ormentel:a \ ia sl1bido amuaLlO, e logo fui ci­
lado para assislir á prova da divida, mas

eslava determinado que ainda dessa \'ez lião
se fazia isso! O escripturario lIesse dia fi­
cou doenle de parlo, por isso uão poude sa­

Iair á rua e assim n:lo houve aUllienci;l !
Como era isso mesmo que o bichinho queria,
ficou salisfeitissimu. illllllediatamente pedio
que fosse vomitado o citanle, porém não
havendo ipicilcuanhll foi desallendido, -
pe" cOllsequenciay" lá foi mais um aggravo,
que subiudo, desceu. e ainda por esla vez

não leve o aggravunle o prazer tle \êr \'0-
mitado seu anlagonisla - e por riba de tu·
do lem de enlrar com as cllstas - que serão
bem custosas de receber.
a gaiato nüo é isso, é que. elll quanto

subía esse aggrilvo- o proficiente llggl'a­
vante indeferido de sna prelenç[lo vomila­
dora, pede appellação! E ei lo a qucrel-a
interpôr lUlla fóra dos eixos; negão-lhe,
aggra\'a tle IIO\'O,! De modo que é unI mill-lgáo de aggra\-us que n;1O senLlo aggré:l\os,
IIJO::ill'tllll II illepcia e o t1esloealllclllo de Idl'l

Adcus SI' ,
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� o COL\CILJADOR.

"Oh ! sim, aponta-me a miragem candida

I
rei lo c dos promotores publlcos, exigio tam-

QUL: ruostra ao crente o p.rru is» aberto; bem que taes autoridades exercessem suas ju-
- K,trella d Tsruel , (lue do Je.'L'I·Lo risdirçõcs em torritorios mais clrcurnscriptos.
Aos braços da Victoria no" couduz ! I I( Ainda outras muitas medidas Inrüo toma-

i
das (lnr esta asscmblóa, não menos utels para

Mas qnelll és, til (jUtl vens erg-uer do pélago a 1)I"()�inc�a; mas que seria !.ongu ennurnorar.

A aurora funeral ·de meu futuro ? « S, hllJe coutemplacs ufunos a vossa obra,
Faila ! Quem é.s, que 11m osculo tüo puro a mim IJ�O resta outra cousa mais siuào o

Depões em rniuha Irou te de mulher 11..... I desvauocimento da ��n�'a que me fizestes, e,s­
-« Sou a Esperauçu, disse; eUI minha tl1UICa •

colhendo-me para dirigir os traballros de tao
Brilha serena a Iac-rirna do afHicto; importante corporação.
Teuho um solio u��eio do infiuito, « Dcvois estar cumpenetrados de quo não
E buu ha-me o darão do rosíclér ! ,

fostes bem guiados em semelhante escolha,
porquuuto resta-me a intima convicção de que

Abre-me o c,qração pleno de angustias, a minha bôa vontade o esforços sós não sup-
Conforto eucoutrarás em meu regaço; prirão as qualidades que devem possuir aquel-
Crearei para ti muudos no espaço les a quem compete occupar o importante lu-
Onde segréde amor aura subtil! gar que Ião mal exerci,
-Oude em lagos azues de areias aureas « A vossa cxperiencia alcançada sobro este
S'ernballetn redivivas tuas crenças, ponto melhor vos aconselhará se contluuardes
E á meiga sombra da� liauas densas

j
a merecer a confiança du corpo eleitoral, que

Vibres scísmando as notas de arrabilv-» ] t�o acertadamente depositou em vossas müos
, os .deslinos tia provincia.

-C( Curvo-me, Ó anjo, a teu accsnte placiJo: "Termin�ndo, resta-me -agradecer-vos o

'. Já uern me punge 'tanto o soffrhnen to ! .

modo aücncioso com que me tratastes, e pedir
Sinto em mAU p,,>ito o divinal alento desculpa por haver m�lme!lle desempenhado
Qut' verte u'ahna teu ceruleo ol har ! o-cargo quome couferistes.
A' meu" olhos-se ra ..;O'a atro seudul io « Srs. Deputados: está encerrada a 2." ses-

Fitu o incesto pOI:vir�nai.; calmo e fo�te: são da 19." legislàtul�.l pr()v.inci�1. ,:
- Já tenho forças p'ru lutar com a sorte -« Paço da ass.emblea legislativa .provlnclal

�

E voto a minha lyra em teu altar ! II de Santa Catharlna, em 6 de Agosto de 1873,
.

- Luiz Fm'reira do Nascimeato Mello. »

Delegado de policia, Fidelis Hodi igues
Franca.

J .; suppleutc, Gerelllias Ferreira de Sou­
zu.

2. o dito, Balduino 1\I\'es de Assumpção
Rucha.
Subdelegado, Francisco José u'Oli\'eira

Lemos.
1. o supplente, João Fraucisco de Sampaio.
2. o dito, Miguel Caelano d'Oliveira.
3.· dilo, Serafim José Pinheiro,

Expeçáo-se n'esle sentido as precisas
communicacões, enviando os titules dos IlO­
nicados ao dr, chefe de policia interino.

Ilemelteràose os titules ao UI'. che­
fe de polici.r com oficio n. tOS,

Dia 24,

Partido Oonservad0r.,

Na1'ciza Amaiia,

ACTO. - O presidente (h provlncia re­

sol ve. de conformldnde com a proposta do
, dr. chefe de policia iuterino de houtem da­
lada. nomear o cidadão Frederico Teixeira
Guimarães para o cargo de subdelegado de
policia da freguezia de N. S, do .\mparo do
Gampo de Palmas, .bern como supplentes do
mesmo subdelegado os cidndàos José Joa­
quim rle Almeida, Antouio de Oliveira Ilibas
e Ilavmundo Mendes de Almeid«.

Co'mllJullilJue-se 110 dr. chefe de policia e

remetia-se os titulos dos I,omeados.
Hemeteu-se os titulos dos nomeados
ao tlr. chefe de policia COlll oficio
sobn.fIO.

"Proccl)cnle do sul entrou no dia 5 do
corrente o p;i<)llele Camões que '110 mesmo

dia seguio.para él côrle.
Nesle pôquele foi de passélgem o IlO�SO

disli[lcto e parlicular amigo Dr. Millloel da
Silva M"fr" lfue, com;) d(�plllado pl'o\'Íllcial,
Ilio relevantes serviço;;, acaba lIe preslar n

esla prolÍncia,
Liberal uI,ico que leve-assenlo na assem­

bléil, o Or. Mafl.,l, collocado cnlre a maio­
ria 'conservadora e a minoria dissidente,'
não dlf\'idoll de�de o principio marchar' de
accordo com õl(llleIla, pelo que ill'COrrell no
desagraduue alguns dos seus mais inloleriln·
les correligiunarios.

D�sprezall'do porérll es''ns intrigninhas dos
se'us amigos, 'Propria� de 'uma po'litira de
iddêa, o Dr. Mafra caminhou sempre unido

. á maioria a que prestou aux-i1ios valiósos •.
Para a provincia o .Dr. Mafra cumpria o

seu dever; ...... para a opposição liberal s, s.

feve umOl granue falta - nflO acompanhai' o
sr. 9cputado da minoria Manoel José de Oli­
\'eira, em sua ridicula posição.

DeseJillllos as. s. uma Feliz viagem.

SEcclo .NOTICIOSA.

::Eneel'rou-se hontem a assembléa legislativa
da pr()�ineia, depois de dOlls mozes de traba­
lho e CjuJtro dins de prorogaç[Io.

Niío havendo numero p�ra a di�eussiio de

nlguns IlI'ojedos (Iue tinhão sido dildos para a

()rdo!JI du dia, o 'venerando Sr, Nascimento
Mello limitou-se (tOI' isso.a encel','al' li sesslio,
dirigindo ÍJ,assembléa a seguinto falia: Lêmos na Regenel'ação um a ,.pedido inti-

.

·tulado A policia activa e assignado por um
conservador (que certamente nao o é) e que
quandu se-refere á direcção Actual do parti­
do, earacterisa-,a de g1'ttpinho do 'Sr. 'Eloy,
phrase esta que é do Sr, 'Manoel José d'OI'i-"
veira., visto como cit'lndo-a na' assembléa
não indicoll o nome do auetor.

Logo-d'elle a pbl'8se-delle o escripto. � :
.

Este grupinho porém do Sr.. Eloy, que'
fÓl'lna a direcção do pal·tido nesta capital
compõe-se dos seguintes senhores:

Revm. Conego Joaquim Eloy de Medeiros,
dil'ector geral da fazenda provincial.
Tenente-coronel Manoel Luiz do Livra­

meuto, cap�talista.
Tenen te-coronel José Feliciano Alves de ,

Bl'Íto, negociante.
Tenente-coronel Domingos Luiz da Costa,

negociante,
Major Estalfislau Valel'Ío tIa Conceição,

negociante.
.

Majur Domingos José da -Costa Sobrinho,
capitalista.
Major Alexandre Frand"co da Costa, the­

sOllreirl) da directoria geral da fazenda.
Dr. José Ferreira de Mello, juiz munici­

paI e de orphnos.
João Jusé de Rozas Ribf'iro d'Almeida,

lente jubilado dG extincto Iyceu, bibliotheca­
rio da bibliotheca publica e encG.rregado do
serviço da instrucção publica.

José Ramos da Sil va Junior, offiéial-maior
da secretal'ia d'assembléa.

Capitão Vidal Pedro de Moraes, escrivão
de orphãos.
CapitãO Sergio Vieil'a de Souza, negoci-

ante.
1\'lonoel Vieira Fernandes, negociante.
José Delfina dos Saotos, negociante.
E�te g1'Llpinho a q ue o conservador de re-

t;cencias chama do Sr. Coneg-o Eloy, elegeu
um senador e trez deputados, os Esms. Srs.
Barão da Laguna, CapitãO de Fragata Tho,
maz Pedro dt! Bittellcourt Cotrim e Dr.
Francisco Carlos da Luz,

,Este g1'upinho conta nos diversos muuici­
pios de que se compOe a provincia com os

cidadãos mais prestigiosos e elevados, con­

servadol'es tradiciollaes, e que a elle estão

ligados.
Tem lIma imprensa ou de defende as suas

ideias e sustenta as das administracoes co0-

sel'vadoras, geral ou provincial.
o

Conseguia dar, com apptauso da mesma

opposiÇão qlle hoje o galvanisa, com o gran­
de consel'vad01' fóm de q llasi todos os cargos
de representaçao popolal', achandl)-se em

fim á frente dos negocios politicas da pro­
vincia.

Agora qlle está definido o grupinho do Sr.
Eloy, venha tambem para a imprensa o

conservador dos pootos ou o Sr. Manoel José
encapotado, diga o que é e com quem traba­
lha, Cf1m que adhesões coota nos municipios;
com qllantos votos entrou para a repr�senta­
çuo provincial nas camaras; escreva sem
Corar oos nomes dos jornae.::; qtle rediD'io,
Oll n'eJles teve parte, e Jiga-llo.::; finalm;ote •

« sl>NHOnrlS DEPUTADOS:

« Eis-nos finalmente ehegados ao dia do
encerrJmento dos IraIJalbo3 de!<ta as�eUlbléa,
confol'l11o o a(}{o da IHesidencia da pilo-vinda
"quo a prol'ogou,

« Se o via1Hlilnte exlenuado do fadiga en­

cnnll'a �alisfaçeio ao refazer as pordifLls furças,
'nu turmo dc sua jornad:l. uno devo ser menor
'0 vusso conlentamen·to ao cClnsidel'ardes que
'vos achaes livres dn escabrosa eslrada que
acabastes de percurre,'.

(C Si grand()� for[lo os (.bsti1culos a vencer',
lanto maio!' deve-sol' tambem a gloria quo vos

cabe. ,

« Na dimcil quadl'a qne atravessa 11 nossa

bella provinllÍa, dispuzestes entrutantu de mo,

do tal as suas minguadas rondas que fizesles
faco a tod.'ls as despezJs' som que para issu
fosse nucc!1s11rio crcar-novos impllstus d exce­

(I<;flo do de 2 % sllbre vendas de uom do raiz

que não I}agarem laudemius á fazenda geral e

ii provincial, ou :is lllunicil1alidades,
« Com Ioda li proficicncia decretasles as im­

porlnntes leis dos oloçamentos provincial e

municipal, sem que se désse o desequilibrio,
'quo ta,nto so deve evitar em seOlelllantes leis,
entre a receita e a despeza.

« Ainda que não se acb,lsse e-xhansta a fun­
to das contribuições, I�nçastes entl't3tanlo müo
do meio extJ'emo do emprestimo, afim do ,OI'

·supprida uma necessidade tambem extrema de
nllssa provincin.
, (( A magnitudu desle assulJlpto exigio de
"és o mílis. acurado ostudo, e,de harmonia com
os salutares principios da sden«ia economica,
decrolastes il lei do emprcstimo, devendo ser

a quanlia alcançada por esCe Oleio, repruducli­
·vamenle :Jppli(:iJda nas importantes estJ'adas
do Lagos·.e do Passa-Dolls, e no rosgale das
llpoliccs da divida provincial, quando, tia ope­
I'açüo a rcalisal'-se, resulte benefi�ios á pro­
Ijncia. ,

,

« De lia muilo estão os povos compenelra­
dos do que o desenvol.l'imonto do commercio
o () augmento da roceita da provinda -depen­
dom eUl grande parte da cunstrucção do se-

'Dlelhantes estradas,
.

« Inconteslavelmenle ó do rico mUlllclplO
·de Lages qne ha de vir o futuro engrandeci­
montu desta pruvincia flue, em scu lempo,
:terá d(J nccupar o lugar que Ille destinou a

Provid�I](;ia. •

« N�o é menos digna tio allenção 11 lei da
'creaç<io da COUlilrca de TijuCJs, collucil!1do
em melboros cGndições a admillistraçãu da
justi<;a que, de modo algum, podia sei' com

regularidade destribuida ·na anterior divisão
judidaria.

«( f)a Uluito que ora reclamada a desannc­
çeio du lerIno do S. Miguel da extensa e popu-
losa comarca de S. José, e que o termo de
Tijucas, tambem exigi:J a presença de um juiz
formadu que molhur regulari�asse os trilba­
IlJos do sou furo.

« Si dosde lIluito so fazia senlir uma lal ne­
cessir1:Jde, ninda mais urgente se tornou ella
depois da lIo�'i5sima reforma judiciaria que,
uuglllontandu as attribui"ões dus juizos de di-

--'----

Acha-�e entre nós o SI' . .loao GusIJ\'ino
'Andipa, enc',1I regnl1u de vnlgarisar a bdla
insliluiçiio d'a Popular Fluminense, que n<'io
joga �olHe 11 vida, mas prepal'u pOI' Illt'io
(�as economias accresceutatlas um fuluro
para as familias, fuluro garantido yorqq-e
tlldo o q1le se recebe é logo converlldo em

apolices sob ii fiscalisaçflo de nOilles por de­
mais conhecidos 110 paiz.

Sabemos de pessoa competente acharem­
se já sanccionadas as Icis do orçamento pro­
\iJlcLd e fia força policial; e [luuiicada il do
OFCJilleulo lIlulliciJ)al., .

Aifa.ndr.gu da capital.
Re1lllimcnlo do dia 1 a 31 de

Julho. . . . • , .•. , . 18:177$133

�Iesa de Ucndas.

Anecad!lu do dia 1 a 30 de
Junho:

Renu;) geral ... , ...

Do dia 1 a 31 do JUI11O:
Ren�a geral. ,

» especial.....

5:619$224

0:018$850
818$880

11:4.56$954

!iiccl·ctlu·ia do GOVCI·IlO.

EXPIWIENTE IlO DIA 21 DR JULHO DR 1873.
E X T R A C T o:s •

ACTO. - O pJ'e�ideJlte da pro\'incia re!'ol­
"O, de confurmidade com o qlJe lhe foi pro­
poslO pelo til'. chefe de policia inlerino om

oflicio n, 1 H de 19 do corrcute mez. nome­

[II para lllllhuridndes policbes do lermo de
N. S. da Conceiç;io dos ClIriribanos aos ci­
dadàos abaixo declarados: T1IP, 'de J. J. Lopes, rua da Trindade n. �

que papel representa na actualidade, pOle:
muito o desejamos ouvir sobre tudo isto.
Será tambem bom explicar como póde Mm

conservador taxar de escandalo um acto pra­
ticado por uma Illustrada camara conserva­

dom em sua maioria.
A. B.

Protestamos ... o privilegio de botar fogue­
tes e jogar pedradas é nosso: nno aduiittimos

que outros ponhão em pratica um tal meio
de manifestação, q ue é só nosso.

O encrespado ramalhete de pitangas.

Grande novidade I ... revolução no mundo

zoologico ... Saíbão que o carneiro do impe­
rial hospital pare cabritos! ! ! ... Ainda mais
tem a propriedade da gallinha cocóta na nu­

mersção dos filhos ... O producto chega para
tudo até para o quota do resgate de certas

joias segundo a voz publica.
Merchona.

O provedor effectivo,

AIfNUNCIOS.

DC31a ....«;ellcia. '(jollslllar ,.e
SlIa JUar,;estatle o Hei d'Ita­
lia IU\ IJroviucia .Ie Sallta (ja­
tllarl'na, eu. '_ de .... ;;osto .Ie

'8'3. I

Precisa-se frelar um 'nav'io para I!onduzir

para Folmoulh ou Queeostown, a receher

ordens, o carregamenlo, constante ,de 400
lonellaiJas ma-is 00 m�nos de'cinza, fila barca
ilaliana Marco Palo condenroada 'neste ·porto.

As propostas em "cartas ,feo-hadas, serão

recebidas no chancellaria desta Itgencia
consular, rua Augusla 'no 3, alé o dia 2 dlt

Selembro proxilllo.
Ü agenllnonslllar
'Charles Johll Watson.

----------�---------------------�

.o ADVOGADO

tem seu escl'iplol'io á rua da l\Jalriz
da villa de It ,jilhy, onde pórJe ser

procurado para lralar de lodos O'S

.ucgocios de sua profiss[lo no cível,
'crime, commercial e orphanalogico.

Inollmbe·se lambem de cobranças
por modica porcentilgem.

RECREIO CATHARINENSE.
De ordem da directoria, pill'lecipo aos Srs.

socios que a recita d'esle mez lerá lugar no
I'

sabb<ldo, 9 do COI'l'e!lte. ("
Os Srs. Socios poderão mandar buscar os

seus bilhetes 00 escriplor!o do theatró, das

co

tO '/1 horas tia manhã, ii t da larde, e das 3

ás 5.

Deslerro, 4 de Agoslo de 1873.
O 1, o secrcla rio

Olympio dos A, G, Pinto.

c

.'

,.

uma meza de jantar meill-elaslica e um la­
valorio com lampo de DlJrmore, oa rua For·
mo[Ja n, 13,
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